
'Amarílis 
tem merca_do .....__ -··--"' 



~ ' ,, . .., 

ALTERNATIVA EFICIENTE NO MANEJO DE PRAGAS 

e 

O s. insetos de hábito di~mo 
tem o comportamento mato 
de responder às cores refle­

tidas do ambiente, sendo capazes de 
perceber as mesmas cores que o ser 
humano, e também o infravermelho 
e o ultravioleta. De uma maneira ge­
ral, as cores são utilizadas pelos insetos 
para localização de fontes de alimento 
e de sítios de reprodução. 

Insetos como a mosca-branca, pul­
gões, moscas-minadoras, entre outros, 
são fortemente atraídos pela cor ama­
relo-ouro, enquanto que os tripes do 
gênero Frankliniela são mais atraídos 
pela cor azul celeste. Tanto machos 
como fêmeas são igualmente atraídos 
e capturados pelas armadilhas. Des­
sa forma, as armadilhas adesivas atu­
am no monitoramento populacional de 
pragas, indicando a presença e o nível 
de infestação da praga na cultura, for­
necendo indícios sobre a necessidade 
ou não de utilizar medidas de controle 
curativas, como os inseticidas. 

Jorge Andersen Guimarães, doutor 
em Entomologia e pesquisador da Em­
brapa Agroindústria Tropical, ressalta 
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que as armadilhas adesivas são ferra­
mentas de monitoramento, fornecen­
do o nível populacional da praga que 
auxilia o produtor na tomada de deci­
são a respeito do uso de medidas de 
controle. Assim, evita-se a aplicação 
de inseticidas com base em calendá­
rios de aplicação, que muitas vezes são 
usados mesmo na ausência da praga, 
desperdiçando o produto e onerando 
a produção, além de causar desequilí­
brios no agroecossistema e contami­
nar os alimentos com resíduos quími­
cos. Entretanto, a armadilha adesiva, 
por si só, não é eficiente no controle 
de pragas, pois a sua superfície de con­
tato é insuficiente para causar redução 
significativa das populações de pragas 
no campo. 

Culturas beneficiadas 

Praticamente todas as culturas po­
dem utilizar armadilhas adesivas para 
monitoramento de pragas e, diz Jor­
ge Anderson, em sistemas de cultivos 
protegidos de hortaliças e de flores, 
devido ao ambiente controlado, o uso 

das armadilhas adesivas é fundamen­
tal para o manejo integrado de pragas, 
pois informa o produtor sobre a pre­
sença de pragas transmissoras de do­
enças, como a mosca-branca, pulgões 
e tripes, que necessitam de controle 
rápido e eficiente. 

No meloeiro cultivado no Semi­
Árido de Mossoró (RN), painéis de 
plástico amarelo medindo até I O me­
tros de comprimento e impregnados 
com óleo mineral têm sido amplamen­
te utilizados para reduzir o número de 
adultos da mosca-minadora Liriomyza 
trifolii. Os painéis adesivos ficam reple­
tos de adultos em apenas uma semana 
de exposição no campo. 

Assim, sabendo-se que cada fêmea 
da mosca-rilinadora é capaz de depo­
sitar até 1 00 ovos nas folhas de melo­
eiro e que estes ovos dariam origem a 
outras 100 moscas e assim por diante, 
podemos concluir que os painéis ade­
sivos auxiliam bastante na redução des­
ta praga no meloeiro. 

No entanto, devido à enorme po­
pulação desta praga no campo, outras 
medidas de controle têm se mostrado 
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necessárias, como o uso de altas do­

ses de inseticida. A Embrapa Agroln­

dústria Tropical (Fortaleza, CE) vem 

desenvolvendo estudos voltados para 

a determinação da eficiência da arma­

dilha adesiva no controle da mosca­

minadora do meloeiro e recomenda 

o uso desta ferramenta no manejo de 

pragas do meloeiro. 
O tomateiro é outra cultura alta­

mente suscetível ao ataque de pragas, 

com destaque para a mosca-branca 

que causa amadurecimento irregular 

nos frutos e é transmissora de viroses. 

O Cenargen e a Embrapa Hortaliças de 

Brasília (DF) vêm desenvolvendo es­

tudos em cultivos de tomate orgâni­

co, ressaltando a impordncia do uso 

da armadilha adesiva para monitora­

mento desta praga e de seus inimigos 

naturais, evitando assim o uso de inse­

ticidas químicos. 
Em flores ornamentais, como crisân­

temo, cultivadas em telados e em casas 

de vegetação, o uso de armadilhas adesi­

vas é de fundamental importância para o 

controle da mosca-minadora Uriomyza 

huidobrensis, pulgões e tripes. Neste 

caso, são empregadas armadilhas ama­

relas para captura da mosca-minadora 

e de pulgões e de armadilhas azuis para 

captura dos tripes. 
Em mudas de abacaxi ornamen­

tais cultivadas em telados da Embrapa 

Agroindústria Tropical, Fortaleza (CE), 

tem-se constatado altas populações da 

mosca-dos-fungos (Bradysia sp.), cujas 

larvas se desenvolvem no substrato das 

mudas, atacando severamente as raJ. 

zes das plântulas, causando o enfraque­

cimento e a morte das mudas. Dessa 

forma, explica Jorge Andersen, tem-se 

verificado que o uso das armadilhas ama­

relas é ~ma ótima alternativa para redu­

ção desta praga, pois assim que as lar­

vas completam o ciclo, as moscas adultas 

Painel adesivo amarelo Impregnado com óleo 

mineral para caplura da mosca-minadora 

Llrlomyza trlfolll no meloeiro em Mossoró, RN. 

emergem do solo e são altamente atra­

ldas pela annadilha amarela, onde ficam 

retidas na cola, evitando que ataquem 

outras mudas. 
"Em frutíferas e café, as armadilhas 

adesivas amarelas são de extrema im­

pordncia para detecção e monltora­

mento das clgarrinhas transmissoras de 

bactérias causadoras de doenças seve­

ras nestas culturas, tais como a requei­

ma das folhas do cafezal e o amarelinho 

dos citros", acrescenta o pesquisador. 

Disponibilidade de produtos 

Atualmente, existem no Brasil, inú­

me~ empresas que comercialízam pai­

néis adesivos amarelos e azuis para mo­

nitoramento de pragas. Neste caso, as 

armadilhas têm tamanho padrão de 24 

x I O cm e são impregnadas com poten­

te adesivo para reter os insetos. 

De maneira geral, informa Jorge An­

derson, estas armadilhas devem ser ins­

taladas imediatamente acima do dossel 

das plantas por meio de uma estaca ou 

então, penduradas com arame, logo aci-

CONTROLE. 

determinado para cada praga em cada 

cultura", recomenda Jorge Anderson. 

No entanto, o produtor pode fa. 

bricá-las na sua propriedade com mui­

ta facilidade, basta utilizar plástico ama­

relo, facilmente encontrado em casas 

de produtos agropecuários e instalá-las 

em forma de faixas com I metro de 

altura por 2 metros de comprimento 

ao longo do campo, com auxílio de es­

tacas de madeira para mantê-las esti­

cadas. 
Devem ser feitos pequenos furos 

no centro das faixas plásticas para evitar 

que se rasguem com o vento. O plástico 

deve ser impregnado com uma cama­

da de 61eo mineral ou vegetal, aplicado 

com um pincel ou pulverizador costal. 

O produtor deve ficar atento para não 

deixar a camada adesiva de 61eo secar, 

pois o plástico pode ficar recoberto de 

poeira ou por insetos que vão sendo 

capturados ao longo do tempo, dimi­

nuindo a eficiência da armadilha. Dessa 

forma, recomenda-se o exame sema­

nal das armadilhas a fim de monitorar a 

população das pragas e para reposição 

do óleo adesivo. 

Cuidados 

ma das plantas. •~ armadilhas devem As armadilhas podem ser utilizadas 

ser inspecionadas com freqüência, pelo em uma grande variedade de situações, 

menos duas vezes por semana e o nú- fornecendo informações valiosas sobre 

mero de insetos deve ser anotado em as populações de insetos no campo ou 

uma planilha a fim de monltorar o nível em casa de vegetação. No entanto, as 

populacional da praga ao longo do cul- armadilhas adesivas amarelas não são 

tivo. Medidas de controle, tais como in- seletivas, ou seja, elas atuam sobre os 

seticidas, s6 devem ser utilizadas quan- insetos diurnos, capturando indiscrimi-

do a praga ultrapassar o nível de ação nadamente todos os tipos deles. 
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Armadilhas adesivas amarelas para o conlrole da 

mosca-dos-fungos Bradysla sp. em viveiro de 

mudas de abacaxi ornamental em Fortaleza, CE. 
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Assim, insetos úteis como abelhas 

e os inimigos naturais, como as vespl­

nhas parasíticas e joaninhas predadoras, 

são altamente atraídas pelas armadilhas 

e acabam sendo retidas na cola, Sendo 

assim, ao instalar grandes faixas de ar­

madilhas amarelas no campo, principal­

mente próximas a colméias, o produtor 

poderá causar desequilíbrios biológicos 
no ambiente. 

Portanto, esclarece o pesquisador, 

o uso de extensas faixas de armadilhas 

só deve ser usado em áreas com seve­

ros desequilíbrios biológicos, como é o 

caso do surto da mosca-minadora do 

meloeiro em Mossoró, RN, onde os ini­

migos naturais não estão sendo eficien­

tes na regulação natural das pragas e, 

dessa forma, as armadilhas adesivas atu­

am como meio de reduzir o número de 

adultos da mosca no campo. 

Resultados 

A Embrapa Hortaliças tem utilizado 

armadilhas adesivas para monitorar pra­

gas em cultivos de diversas hortaliças, 

com destaque para o tomate orgâni­

co, indicando precisamente a presença 

de pragas importantes corno a mosca­

branca e a traça-do-tomateiro. 

Já a Ernbrapa Agroindústria Tropical 

tem esrudado a eficiência da armadilha 

adesiva amarela no controle da mos­

ca-minadora do meloeiro em Mossor6, 

RN e vem constatando que a armadilha 

é altamente eficiente no monitoramen-

Armadilha adesiva feita com plástico 
amarelo e impregnada com óleo 

mineral para monitoramen10 e conlrole 
da mosca-minadora do meloeiro em 

MossorO, RN 
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Modelos de armadilha adesiva amarela e a,ul 
auc sao comerclall1adas no Brasil 

to desta praga e também como alter­

nativa para reduzir o número de adul­

tos no campo. 

Custo 

A armadilha adesiva é uma técnica 

de baixo custo, uma vez que pode ser 

feita pelo produtor na sua proprie­

dade, utilizando-se de subprodutos, 

como plásticos coloridos, estacas de 

madeira e óleos vegetais e minerais. 

Ao contrário de outras táticas de ma­

nejo, ressalta Jorge Anderson, o uso 

de armadilhas adesivas requer pouca 

mão-de-obra para sua instalação no 

campo e é de fácil manutenção. 

Com base nos dados obtidos no 

monitoramento com armadilhas ade­

sivas, é possível reduzir o número de 

aplicação de inseticidas, que são ex­

tremamente caros e que muitas vezes 

são aplicados com base em calendá­

rios de aplicação, mesmo na ausência 

das pragas. 
Assim, com o acompanhamento 

semanal do número de insetos captu­

rados nas armadilhas, o produtor só 

vai usar inseticida se a população da 

praga ultrapassar o nível de controle, 

permitindo que os inimigos naturais 

presentes na cultura possam atuar e 

dessa forma manter a praga em bai­

xos níveis, sem causar prejuízos eco­

nómicos. Com isto, tem-se um culti-

CONTROLE 
•A'· , ~lo Controle, localizada em 

' . S~o Paulo (SP), atua no desen-

.' , volvimento-e comercialização 

'de produtos para controle biol6gJco de 

f;pragas agrícolas. A l!nha de produtos é 

.C9m~._po'7 . 
~l!i'J)~fJ~O~; atrativos que são utilí­

Údos íno controle ol.í no monitora-

,6i,jid;é de pragas, visando um ma-
~~~', . 
eJ<S mi:iís' ef,caz.: • , . 
'~dll~os: utilizadas com atrativos ( ali­

ii m~es: ou fe~~mônio~), ~adilhas 
, .;luminosas ou de cores atratNaS, para 

, -~ra.de i~se~. , 
~, ~/Jme~res: utilizados em 

, @mád!lhas, para captura de insetos, 

'i;;i(tt,!stu_rados com lnse,ticidas, cons-

~ ~J.ltittíirido á' isca-tóxica. 
~ ., , .. ' ' 

tBloinseticida: para controle de lagartas 

(:1(atrávés:de Ingestão. Inseticida micro­

wr:· bi<?l6gícÓ cor,:, Bacillus_ thuringiensis 

ti{Cr,.~~~o~ur~:~~~-var. 
,• • ''

1
"içÍdó='?cómpóstÔ'~r ing,:ediente 

. , . .'"'_.,raf,.:n,ata·lesmas'e caraéóis, por 
t,.-1'.'~·,·~ . . ,,.... ' ' 

_::'·'·meio da ingestão. Não tóxico à saú-
~: ;(:de humana ou de animais e não po-
f~ ,. • !~nte: .. : · · · •· · 

F;;' v. Seguf!do. Ari Gitz,. engenheiro agrô­
~nprpo,, 59Ci~iretor- da. empresa.. são 
~" J." • • Í • 

tf~~s _i~ores,.e dif~~am-se 

Í par·.~Jem metodologias d1feren-

i
·c:~., 9.3S·C.?nvencionais no manejo de 
~···"São prod~os não prejudiciais 

.~~_o.ambiente ~ de baixa ou nenhu­
ma toxicidade, não só devido à sua com-

' ~: J • ,.,\ •• 

·posiçao;:mas à forma de aplicação e uti-

:~ . .Os produtos são de tecnologia 

ij_[~rf?,~do~ de indústrias pionei­

,, , ~~~controle biológico de pra-vo mais saudável, com baixo uso de ·; 

inseticidas, produzindo frutas e hor­

taliças mais saudáveis para a popula­

ção e com menor custo de produ­

ção.• 

t1úirescenta. '.; - · 

i 

.. ~}j~·-produtos' da Bio Controle, de 

(orm~ geral, contribuem para o uso ra­

~.onar de agrotóxicos no campo e, as-

~ sim;·· ~uxiliam na redução de custos de 

~p~odução e na diminuição da exposição 

Relo ambiente e dos trabalhadores rurais 

f~,defensivos agrícolas, além de permi­

ltir1,à_redu.sã0 -~ quantidade de resíduos 

lquímlcos nos alimentos. t· ' ' 
!Y 
~-" . Lançamento 
~). ' 

!?f~rramol _é o. lançamento da Bio 

1 ' 
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